
 

  



 

 

 

  



 

Direção Geral Zagut: Isabela Simões e Augusto Herkenhoff  

Texto Zagut: Isabela Simões  

 

Imagem da capa/contracapa: Tchello dôBarros e Vitor Hugo Macedo 

Arquitetura da montagem: Isabela Simões e Augusto Herkenhoff 

Montagem: Gabriel Herkenhoff e Mateus Calazans Luiz 

 

 

 

 
 

          



 

ENSEADA ECOVIGILANTE  
 
 O Botafogo Praia Shopping fica num dos locais mais lindos e conhecidos 
do mundo, de frente para o símbolo da natureza mais importante do país, o 
Pão de Açúcar e sua enseda, que tem tido importantes melhoras em resultados 
de balneabilidade pelo Inea, de menos de 0,5% dos dias até 2021, para 13% 
nos anos seguintes, em 2025 chegando a 26%, devido a milhares de toneladas 
de esgoto que não têm sido mais jogadas nessa zona, com a limpeza do 
interceptor oceânico, construção de ecobarreiras, entre outras ações. 

O Shopping tem tido diversas ações em prol do cuidado com o meio 
ambiente e objetivos de desenvolvimento sustentável. Seu inovador Projeto 
Sustentabilidade Transforma inclui há quase uma década a coleta de toneladas 
de lixo orgânico que serve como adubo do Telhado Verde, onde hortaliças sem 
agrotóxico são plantadas, a partir do qual se conseguirá a diminuição da 
temperatura do edifício, e consequente redução de uso de energia; além do 
Espaço Sustentabilidade, projeto de coleta seletiva para tratar o lixo de forma 
responsável, tanto entre os lojistas, quando em ponto de apoio para os clientes, 
um espaço que há anos fornece elementos para gerar reflexão sobre o 
assunto; o reaproveitamento de óleo para fabricar sabão e velas; a coleta de 
tampinhas para dar apoio a animais vulneráveis e feiras de adoção; o 
reaproveitamento de materiais para o uso em peças de decoração; a 
comemoração nas redes sociais do dia do meio ambiente; Comitê e agenda 
ESG; Comitê de Sustentabilidade; uso de secadores de mãos ao invés de 
papel; limpeza com água ozonizada, ao invés de químicos; copos recicláveis; 
treinamentos diversos, inclusive na programação infantil; apagão da fachada na 
Hora do Planeta; Natal sem fome. 

A Zagut, membro da Coalisão de Galerias pelo Meio Ambiente (Gallery 
Climate Coalition), vem fazendo há anos exposições temáticas sistemáticas 
sobre os objetivos de desenvolvimento sustentável das Nações Unidas, em 
especial sobre o meio ambiente, tendo participado do movimento de galerias 
de Art of your world. A primeira exposição da Zagut em 2018 foi sobre a Cidade 
Maravilhosa. Logo a seguir, Verão 50 graus. A seguir, foram inúmeras em torno 
do tema: Ecologia, Paisagem, Levanta Petrópolis (leilão após as tragédias na 
serra fluminense), Reciclagem, Green Minds, Ecoartivismo, Ecoartivismo 
Sampa, Sulear (Rio, São Paulo e Brasilia), Verão 60 graus, Ecovigilante, Verão 
ODS. Essas exposições expuseram centenas de artistas com obras dedicadas 
ao tema, que geram reflexões profundas.  

A empresa vem trabalhando com fabricantes de moda que se 
preocupam com a reciclagem, através de reutilização de retalhos de grandes 
companhias têxteis, assim como personalizando de forma singular roupas de 
brechó, ou transformando roupas e bolsas em obras de arte que não serão 
descartadas, utilizando a moda como um braço de sua atividade artística e de 
posicionamento estratégico para a reflexão quanto ao futuro. 

Uma exposição, com a colaboração de diversos artistas 
contemporâneos do coletivo da Zagut, com essa temática, em espaço de frente 
para a Baia de Botafogo, cuja empresa tem em seu DNA a preocupação com o 
meio ambiente, pode ter um impacto ampliado, seja pela localização e 
posicionamento da instituição, seja pelo importante afluxo de pessoas no local, 



seja pelo importante posicionamento desse coletivo de artistas. A força das 
obras de arte é um manifesto visual em favor da sustentabilidade do meio 
ambiente, propondo uma reflexão sobre ecologia no mundo contemporâneo. 
 O Rio vem tendo um papel protagonista em relação à importância do 
meio ambiente para a sobrevivência de nossa espécie e mesmo do planeta, 
tendo sido sede da Eco 92, primeira reunião para tratar do tema da Ecologia 
pelas Nações Unidas, assim como foi sede da 19ª reunião do G20 em 2024, 
quando as 20 maiores economias do mundo se juntaram para tentar planejar 
um futuro possível para a humanidade através de encontros desde 2008. 
 O Brasil este ano tem uma nova responsabilidade: recepcionar a COP30 
que será em Belém do Pará, representando a Amazônia Legal, importante 
pulmão de nosso mundo. A reunião coordenada pelas Nações Unidas tem sido 
uma esperança renovada anualmente, tentando organizar ações para colocar 
em prática o manifesto que ocorreu na COP de Paris no já longínquo 2015. 
 Nessas reuniões diversos temas são aprofundados, mas o combate à 
fome e desigualdade; as mudanças climáticas e a governança global têm sido 
prioridades, e em especial um pedido de paz para um mundo tão castigado por 
guerras sem sentido e extremamente letais. 
 Na exposição da Zagut Ecologia de 2021, já se compilou um histórico da 
ligação das artes à ecologia:  

O tema Ecologia está presente nas artes nacional e internacionalmente 
há décadas. Em 1972 o MASP realizou a exposição Hiléia Amazônica com 
curadoria de Pietro Maria Bardi (trabalhos pioneiros de Claudia Andujar para a 
revista Realidade da causa indígena, que marcaria desde então sua obra, assim 
como de George Love), se contrapondo ao posicionamento desenvolvimentista 
da ditadura militar, conforme a pesquisadora Claudia Avolese. A historiadora já 
refere os debates sobre a monocultura do café no séc. XIX, que culminaram no 
reflorestamento da Floresta da Tijuca. Desmatamento e a falta de água já eram 
motivo de obras de arte. A mesma pesquisadora pontua que a criação do dia da 
Terra e das primeiras instituições de proteção ao meio ambiente nos anos 70 
marcam o início da ecologia na arte contemporânea na Europa e EUA, inclusive 
a land-art, e sua influência na arte brasileira. Claudio Tozzi realiza a exposição 
Poluição em São Paulo com Rubens Gerchman e em 1976 participa da Bienal 
de Veneza com o tema Ambiente. A criação de Itaipú teve bastante resistência 
dos artistas do sul, também manifestada contra a construção de usina nuclear 
em litoral paulista.  

Durante a Eco 92 o grupo Bozano convidou 50 artistas brasileiros e 70 
das Américas para realizarem trabalhos sobre ecologia e preservação da 
natureza, sendo as serigrafias doadas a 55 instituições. Entre os artistas estão 
Antônio Henrique Amaral, Arcângelo Ianelli, Arnaldo Roche-Rabell, Beatriz 
Milhazes, Carlos Vergara, Daniel Senise, David Manzur, Fernando Szyszlo, 
Flavio-Shiró, Geoff Rees, Gonçalo Ivo, Jorge Tacla, Kenneth Kemble, Laura 
Anderson, Miguel Angel Rojas, Miguel Castro Leñero, Miguel Von Dangel, 
Nélson Ramos, Rafael Soriano, Reynaldo Fonseca, Robert Goodnough, 
Santiago Cardenas, Siron Franco, Tomie Ohtake e Victor Hugo Irazabal. 
Diversas exposições ocorreram durante o evento, como a Eco-arte-92 na 
Petrobrás com participação de Astréa El-Jaick; Celeida Tostes; Frans Krajcberg; 
Lia do Rio; Rubem Valentim; Tiziana Bonazzola e Xico Chaves. Em 2016 ocorreu 
a exposição Natureza Franciscana com 37 obras com foco colaborativo no MAM-
SP, com curadoria de Felipe Chaimovich, baseado no Cântico das Criaturas de 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21759/celeida-tostes
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10730/frans-krajcberg
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa262123/lia-do-rio
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa8766/rubem-valentim
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa9401/tiziana-bonazzola
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa267134/xico-chaves


São Francisco de Assis, considerado um pioneiro no debate ecológico, onde a 
relação de subordinação da natureza ao ser humano é desconstruída para uma 
relação horizontal. Em 2019, no Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia 
(MUBE), uma grande exposição de Burle Marx com curadoria de Cauê Alves 
aborda o tema.  

O tema Ecologia e Arte é cerne de prêmios (Prêmio Internacional de Artes 
e Ecologia ñJos® Cl§udio e Mariaò, capitaneado pela Universidade de Sussex e 
a Universidade Federal da Bahia, entre outras instituições); festivais (Festival de 
Arte e Ecologia de Meruoca); mestrado (na universidade em Londres 
Goldsmiths); oficinas para crianças (Portinari: arte e meio ambiente no Shopping 
Del Rey); espaços dedicados ao tema (Ecoar em Morro Redondo); livros (Art and 
Ecology Now, de Andrew Brown); departamento de universidade (University of 
New Mexico). 

Brown (2014) refere que é impossível entrar em uma galeria ou museu e 
não encontrar algo relacionado à ecologia, com crescimento exponencial nos 
últimos cinco anos. Apesar de a natureza ter sempre tido um papel inspirador na 
arte, o posicionamento de um ativismo periférico, hoje a ecologia se coloca em 
um papel central, de uma contemplação passiva a uma pesquisa inovadora 
visionária, intervenções ativas que buscam mudanças sociais. As obras podem 
refletir o registro do desmatamento, o impacto do aquecimento global na 
transmissão de doenças, a industrialização, a proteção de ecossistemas. Muitas 
vezes esses artistas mergulham de forma interdisciplinar com outros 
profissionais como botânicos, engenheiros, técnicos de computação, arquitetos, 
ecologistas, oceanógrafos, meteorologistas, de forma a mostrar questões que 
urgem para a humanidade. 

Também nesse catálogo, foi informado que a questão climática vem 
sendo considerada uma questão crucial de saúde pública: 
 Junto com o olhar das artes, a outra importante vertente da Zagut, a da 
saúde, também surge nesse posicionamento, que se intensificou com o 
importante relatório da OMS publicado em outubro de 2021, dando suporte aos 
participantes da COP26, ñThe health argument for climate actionò, que considera 
a mudança climática o maior desafio de saúde pública do mundo 
contemporâneo. A partir do exemplo da pandemia do coronavírus, exemplifica 
como o impacto de uma questão pode ser global, essa em particular se 
relacionando com o meio ambiente e as zoonoses, e como a saúde do planeta 
se relaciona com a saúde das pessoas. O relatório clama que haja emissões 
zero de carbono antes de 2050 para que permaneçamos vivos.  
 A saúde está afetada pelo clima de diversas formas: desde eventos 
causados pelo tempo como tempestades, mas a alteração nos sistemas de 
alimentação, aumento de zoonoses e vetores de água e na comida, questões de 
saúde mental, entre outros. 

A OMS elenca dez pontos cruciais para atuar: comprometimento com a 
recuperação da saúde após a pandemia de coronavirose; a saúde como questão 
inegociável (a justiça social deve estar no centro das conversas); benefícios das 
ações do clima na saúde (em especial as com maiores ganhos econômicos, 
sociais e de saúde); construir sistemas de saúde resilientes aos riscos climáticos; 
criar sistemas de energia que protejam clima e saúde (com energias renováveis, 
diminuindo poluição em especial a da combustão do carvão); reinventar os 
sistemas urbanos quanto a transporte e mobilidade (com acesso a espaços 
verdes e azuis, prioridade para caminhadas, ciclismo e transporte público); 



proteger e restaurar a natureza (o fundamento de nossa saúde); promover 
sistemas de alimentação saudáveis, resilientes e sustentáveis; financiar um 
futuro mais verde, saudável, de forma a salvar vidas; prescrever ações climáticas 
urgentes, ouvindo a comunidade da saúde. 
 Muitas ações irão atuar em diversos fatores, por exemplo, com facilidades 
para as caminhadas e o ciclismo nas comunidades, haverá um impacto direto 
também na diminuição das doenças respiratórias e cardiovasculares, câncer, 
diabetes e obesidade. Espaços verdes também reduzirão a poluição e as 
doenças relacionadas, e serão um ponto de diminuição de estresse, também um 
importante gatilho para diversas patologias. 
 Cada ponto de ação se desdobra em vários com exemplos no relatório, 
cuja completa leitura vale a pena. Entre tantos importantes pontos foram 
pinçados alguns para serem comentados. 
 É interessante o trabalho com relação à equidade da vacina que a OMS 
vem tentando conseguir, e coloca nesse documento. O Brasil tem um sistema 
de saúde desde 1988 que tem como um de seus pilares a equidade e talvez na 
história dessa geração que está viva não houve situação em que esse pilar tenha 
sido tão claramente necessário, a vacina tendo sido distribuída entre estados de 
forma igualitária, entre faixas de risco, sem que outro tipo de questão, como o 
poder econômico, tenha se colocado. Isso não ocorreu no mundo, e o fato de ter 
um país todo vacinado e outro sem vacinas facilita a ocorrência de variantes e 
arrisca a todos, mostrando claramente que só há segurança se todos juntos 
estiverem seguros. É importante que a questão da justiça social seja tocada em 
todas as ocasiões, e se mostre que influencia, por exemplo, na ecologia, assim 
como no risco para todos, devendo claramente ser combatida, independente de 
questões ideológicas e humanitárias. 
 Entre os pontos mais importantes de saúde pública da humanidade 
figuram os esforços em limitar o aumento da temperatura a 1,5º; de forma a que 
possamos permanecer vivos. Para isso serão necessários planos, orçamentos, 
ajuda a países mais pobres, adaptações. 
 Uma exposição, possível pelo trabalho de incontáveis cuidadosas mãos, 
tece uma rede de criativas mensagens, em prol de uma reflexão que interfira 
para um futuro bem melhor! Segundo o professor espanhol Jose Albelda, no que 
chama de ética ecológica, só com empatia teremos a capacidade de ver o ciclo 
em que estamos, e querer mudá-lo. A arte está aí, para sensibilizar e ajudar 
nessa transição! Nossa sobrevivência depende disso, assim como a das 
gerações vindouras! 
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O bicho tá solto 

debaixo dos caracóis  

desse mar revolto 

 

  



Adel Gonzaga 

 
Atividades na Praia 1 e 2; acrílica sobre tela; 24 x 18 cm cada; 2025 

Atividades na Praia 5; acrílica sobre tela; 18 x 24 cm; 2025 

  



Alexandre Murucci 

 
Impotência #1 (Série Grandes Potências); fotografia, impressão fine art em 

papel Hahnemuhle; 43 x 56 cm; 2021 

  



Ana Fonseca 

 
Paisagem; acrílica sobre tela; 30 x 40 cm; 2024 

 

  



Ana Lenzi  

 
A moça tropical; óleo sobre papel; 42 x 30 cm; 2024 

  



Ana Luiza Mello 

 

Curumim; técnica mista, colagem digital, impressão fine art; 42 x 30 cm; 2025 

  



Ana Paula Alves de Souza 

 

Da Enseada que Amo; técnica mista (óleo, acrílica e giz de cera); 32 x 40 cm; 

2025  

  



Andrea Cerqueira 

 
Enseada mãe elefante; alla prima em acrílica com efeito mosaico; 30 x 42 cm; 

2025 

 

  



Augusto Herkenhoff 

 
Enseada; acrílica sobre tela; 30 x 42 cm; 2025 

  



Celina Nolli 

 
Influorescências (série); acrílica e aquarela sobre papel Hahnemühle Harmony 

330g/m³; 29,7 x 42 cm; 2024 

  


